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SIM, VAI TER LUTA!

Proteger a vida
Garantir empregos
Preservar direitos

Proteger a vida
Garantir empregos
Preservar direitos

Congressos da Caixa e do Banco do Brasil e a Conferência Nacional 
vão defi nir prioridades e estratégias da Campanha dos bancários

Após os encontros estaduais 
do BB e da Caixa e a Conferên-
cia Interestadual da categoria 
realizados no último fi nal de 
semana, bancárias e bancários 
de todo o país vão debater neste 
fi nal desta semana, de 10 a 12 de 
julho, os principais temas que 
preocupam os funcionários dos 
bancos públicos, quando serão 
realizados os congressos nacio-
nais da Caixa Econômica Fede-
ral e do Banco do Brasil. Nos 

dias 18 e 19 de julho acontece a 
22ª Conferência Nacional da Ca-
tegoria e nos dias 20 e 21 de julho 
serão realizadas as assembleias 
virtuais para aprovação da minuta 
a ser entregue à Fenaban (Federa-
ção Nacional dos Bancos). 

Mesmo cumprindo todo o 
distanciamento necessário em 
função dessa pandemia nada 
impedirá a mobilização da cate-
goria neste momento político e 
econômico tão adverso. Primei-

ro, é preciso preservar a vida, 
exigindo dos bancos o cumpri-
mento de todos os protocolos de 
prevenção à Covid-19. E, mais 
do que nunca, será fundamental a 
unidade e participação dos ban-
cários e bancárias para garantir 
os empregos no setor privado, 
preservar os direitos de todos os  
trabalhadores e impedir a reali-
zação do projeto de privatização 
dos bancos públicos. É relevan-
te, também, o compromisso jun-

to com toda a sociedade de de-
fender a democracia, ameaçada 
por aqueles que ainda pedem a 
volta do período até então mais 
obscuro da história do Brasil, a 
ditadura militar. 

As adversidades são mui-
tas: crise sanitária e econômica 
e um governo defi nitivamente 
contra os direitos dos trabalha-
dores. Mas que a Fenaban e o 
Presidente Bolsonaro saibam 
de antemão: sim, vai ter luta.

Combater as privatizações. Defender a democraciaCombater as privatizações. Defender a democracia
Conferência Nacional: 18 e 19 de julho

Congresso  Nacional do BB: 10 a 12 de julho
Conecef: 10 e 11 de julho
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Rio, 7 a 13/7/2020

A luta contra a privatização da 
Caixa Econômica Federal, pela ma-
nutenção do banco público na mesa 
única de negociação e pela preserva-
ção dos direitos contidos no acordo 
específico e na Convenção Coletiva 
de Trabalho (CCT) a ser negociada 
este ano com a Fenaban, na campanha 
nacional dos bancários. Estas são as 
três mais importantes resoluções apro-
vadas no último domingo (5), no 22° 
Encontro Estadual dos Empregados 
da CEF, realizado virtualmente. Fo-
ram mais de 37 resoluções propostas 
pela direção do Sindicato, delegados 
sindicais e pela base, a serem enviadas 
para o debate na 36° Conferência Na-
cional dos Empregados da Caixa (36° 
Conecef), a ser realizada também re-
motamente nos dias 10 e 11 de julho. 
Para o diretor do Sindicato e um dos 
coordenadores do encontro, Rogério 
Campanate, os debates foram muito 
produtivos, e, apesar de algumas di-
vergências, a marca foi o diálogo e 
a busca por consensos. Além das re-
soluções, ao final, foi aprovada uma 
única chapa com representantes das 
diversas entidades e forças políticas 
da categoria bancária do Rio de Ja-
neiro, formando a delegação que par-
ticipará da conferência nacional, com 
paridade de mulheres e homens. Por 
acordo serão 20 delegados da ativa e 
três aposentados.

Defesa Da viDa

O diretor do Sindicato, José 

22º ENCONTRO ESTADUAL 

Caixa: Nenhum direito a menos 
e luta contra a privatização 

Ferreira, reforçou a necessidade 
de garantir a preservação dos di-
reitos contidos na CCT e também 
no acordo específico, assim como 
o direito à vida e à saúde. “Foram 
aprovadas medidas a serem exi-
gidas para a preservação da vida 
dos bancários para evitar o contá-
gio do novo coronavírus, como o 
avanço nas normas do protocolo 
de prevenção da doença, como o 
trabalho remoto e do rodízio, po-
rém, somente de forma emergen-
cial, durante a pandemia”, disse.  
Lembrou que a Caixa já quer fazer 
voltar 30% da força de trabalho. 
“Isto não é necessário, nem pru-
dente. Trata-se de uma ameaça à 
vida dos bancários que não vamos 
admitir. Isto pode inclusive gerar 
um repique da pandemia entre os 
empregados e clientes”, alertou.

saúDe Caixa

O encontro aprovou, também, 
a defesa do plano Saúde Caixa 
para todos. É que parte dos em-
pregados, os que entraram para o 
banco a partir de 2018, não tem 
direito à cobertura. O banco quer 
também reduzir direitos e mudar 
a forma de gestão. “Não vamos 
admitir”, avisou José Ferreira.  
Outra importante decisão é prio-
rizar na campanha a luta contra a 
privatização da estatal. “A Caixa 
mostrou a importância de o Brasil 
ter um banco público que possa 

investir para apoiar o país, mini-
mizando os prejuízos causados 
pela pandemia à atividade econô-
mica, através de financiamento às 
empresas, e da ajuda para manter 
a renda da população. Vamos dia-
logar com a sociedade e mostrar 
que é preciso defender a Caixa 
100% pública. E fazer o mesmo 
em relação ao Sistema Único de 
Saúde (SUS). Ambos mostraram 
nesta pandemia como são fun-
damentais para o país”, afirmou. 
O vice-presidente do Sindicato do 
Rio Paulo Matileti destacou a im-
portância da unidade para a cate-
goria garantir êxito na campanha 
salarial. “Enfrentamos um governo 
fascista, à serviço dos interesses 
dos bancos, do grande capital e da 
especulação que veio para tentar 
retirar direitos históricos conquis-
tados pelos trabalhadores. É hora 
de deixarmos as divergências em 
segundo plano e buscarmos a uni-
dade dos bancários e de todos os 
demais trabalhadores em defesa 
da vida, dos direitos e contra a en-
trega do patrimônio público e dos 
recursos naturais do país”, disse.  
Confira aqui em nosso site infor-
mações sobre os debates de con-
juntura e demais detalhes do en-
contro que definiu as bandeiras de 
luta dos trabalhadores da Caixa 
os delegados para o 36º Conecef 
(Congresso Nacional dos Empre-
gados da Caixa), que será realizado 
virtualmente.

A próxima rodada de nego-
ciação entre a representação 
dos financiários e a entidade 
patronal, a Fenacrefi (Federa-
ção Interestadual das Institui-
ções de Crédito, Financiamen-
to e Investimento) será nesta 
sexta-feira, dia 10 de julho.  
A primeira rodada foi realiza-
da no último dia 3 de julho, 
através de videoconferência. O 
aspecto positivo da reunião foi 
que a Fenacrefi acenou com 
a possibilidade de renovação 
da atual Convenção Coletiva 
de Trabalho da categoria por 
dois anos, uma reivindicação 
dos financiários. Entretanto, 
as financeiras não querem con-
ceder aumento real de salários 
e nem aceitam melhorias na 
fórmula da Participação nos 
Lucros e Resultados (PLR). 
Tanto os representantes dos 
empresários do setor quan-
to os trabalhadores ficaram de 
estudar uma forma de garantir 
medidas de adequação para as 
pequenas empresas em relação 
ao acordo.

Dá para avançar mais

O aditivo sobre a pandemia 
do coronavírus, a extensão de 
prazo de atendimento médico
-hospitalar aos demitidos e o 
aceno de pelo menos corrigir os 
salários pela inflação (INPC) 
para evitar maiores perdas são 
pontos que permanecem em 
discussão. Há ainda a inclusão 
do debate sobre o combate à 
violência à mulher, que é mais 
um aspecto positivo apresen-
tado na mesa de negociação.   
“Há sinalizações positivas da 
Fenacrefi neste  primeiro en-
contro, mas precisamos avan-
çar mais, visto que o setor fi-
nanceiro ainda é o que mais 
lucra no país”, acrescenta o di-
retor do sindicato,  Alexandre 
Batista.

FINANCIÁRIOS 

Nova negociação 
na sexta (10)

Encontro aprova ainda resoluções sobre Funcef, Saúde Caixa e defesa do SUS
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BB: Encontro Estadual destaca importância da unidade 
contra privatização e retirada de direitos 

Resoluções sobre Previ, Cassi e Home Office com direitos também serão debatidos no
 Congresso Nacional dos funcionários de 10 a 12 de julho

A defesa do Banco do Brasil 
como parte da luta dos bancá-
rios e bancárias contra a priva-
tização das instituições públicas 
é uma das prioridades do fun-
cionalismo na Campanha Na-
cional deste ano. O anúncio foi 
feito por participantes do 22º 
Encontro Estadual dos funcio-
nários do BB do Rio de Janei-
ro, realizado na sexta-feira, dia 
3 de julho, por meio digital em 
função do novo coronavírus. 
A intenção de o governo Bol-
sonaro privatizar os bancos 
públicos já foi anunciada pu-
blicamente pelo presidente da 
empresa, Rubem Novaes e em 
várias ocasiões por Paulo Gue-
des.

análise De Conjuntura

O encontro foi aberto com 
uma análise da atual conjuntura 
política e econômica do Brasil e 
seus efeitos sobre os bancários 
e demais categorias de traba-
lhadores. O vereador Reimont 
(PT), que também é bancário do 
BB destacou “a importância do 
papel social do banco nas polí-
ticas socioeconômicas” e disse 
que “a defesa das instituições 
públicas deve ser feita pelos tra-

balhadores, mas também pelos 
parlamentos em suas instâncias 
municipais, estaduais e federal”. 
João Fukunaga, coordenador 
Nacional da Comissão de Em-
presa do funcionalismo fa-
lou das “dificuldades da atual 
conjuntura para o cenário das 
negociações com o banco e a 
Fenaban (Federação Nacional 
dos Bancos) e ressaltou ainda 
a importância da “vitoriosa es-
tratégia da mesa única de ne-
gociação” para a garantia de di-
reitos e conquistas da categoria. 
Márcio de Souza, Diretor de Ad-
ministração da Previ, o fundo de 
previdência complementar dos 
trabalhadores do banco, também 
falou da ameaça real de privati-
zação do BB e da necessidade 
de unidade e mobilização para 

impedir esta onda privatista no 
país, que se concretizada, resul-
tará em prejuízos para a previ-
dência complementar e o país.

função soCial ameaçaDa

Entregar o BB e a Caixa 
Econômica Federal ao setor 
privado é um antigo sonho do 
cartel do sistema financeiro 
nacional, colocando em risco 
o papel social das instituições 
públicas. “O Banco do Brasil 
tem um papel relevante para a 
concessão de crédito para pe-
quenas empresas, para o médio 
empreendedor e também para 
a agricultura familiar”, lembra 
a representante do funcionalis-
mo no Conselho de Adminis-
tração do BB, Débora Fonseca. 

O fechamento de agências, a de-
fesa da Cassi e da Previ e o com-
bate às metas abusivas também 
estiveram na pauta do encontro. 
Na avaliação do diretor do Sin-
dicato Alexandre Batista, o 
encontro estadual foi bastante 
produtivo. “Tivemos a oportuni-
dade de discutir temas relevan-
tes que serão encaminhados ao 
nosso encontro nacional, entre 
eles a manutenção de direitos do 
Acordo Coletivo de Trabalho, 
o controle do ponto eletrônico, 
evitando o trabalho fora do horá-
rio em Home Office e unidades 
físicas, entre outras demandas”, 
disse

Os sindicalistas defenderam 
ainda uma regulamentação do 
teletrabalho. O movimento sin-
dical cobra que a empresa sub-
sidie os custos maiores de luz, 
água, internet e ligações telefô-
nicas destes trabalhadores e pre-
serve as conquistas da categoria.   
“É fundamental o acesso da re-
presentação sindical para moni-
torar as condições de trabalho 
também no home Office e não 
abrimos mão da manutenção 
dos acordos coletivos”, disse a 
diretora do Sindicato Rita Mota, 
membro da Comissão de Em-
presa dos funcionários do BB.

A Contraf-CUT e o Coman-
do Nacional dos Bancários 
lançaram desde o dia 1º de ju-
lho uma pesquisa para saber a 
opinião da categoria e apurar 
informações sobre as condições 
de trabalho em Home Office. 
A enquete é importante para 
tomada de decisões na Confe-
rência Nacional dos Bancários 
a fim de que as reivindicações 
sejam levadas aos bancos na 
defesa dos direitos e da re-
muneração dos empregados.  
“É a categoria quem define as 
prioridades de nossa campanha 
nacional e diante da tendência 
anunciada por bancos e empre-

Se você está trabalhando em Home Office, 
participe da pesquisa da Contraf-CUT 

Bancários que fazem parte deste grupo podem se inscrever pelo zap (55 21) 97103-6729 
para participar. Dados serão divulgados na Conferência Nacional

sas de que o trabalho remoto 
veio para ficar, é fundamental 
ouvirmos a opinião dos ban-
cários e bancárias”, explica a 
presidenta do Sindicato do Rio 
Adriana Nalesso. 

em Defesa Dos Direitos 

A sindicalista chama a aten-
ção para as declarações do pre-
sidente do Santander no Brasil, 
Sérgio Rial, de que os funcio-
nários que irão permanecer no 
teletrabalho “deverão devolver 
uma parte de seus ganhos à 
instituição bancária”. O exe-
cutivo do grupo espanhol citou 

que o bancário que permanecer 
trabalhando em casa deveria 
abrir mão dos tíquetes refeição 
e alimentação e até de parte 
de sua remuneração salarial.  
“Precisamos das informações 
dos bancários para organi-
zar a pauta de negociações e 
a estratégia de luta em defe-
sa dos direitos de toda a ca-
tegoria”, acrescenta Nalesso.  
Os bancários responderão ele-
tronicamente a um questionário 
elaborado pelo Departamento 
Intersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Diee-
se). Os dados da pesquisa serão 
apresentados durante a 22ª Con-

ferência Nacional dos Bancá-
rios, que será realizada nos dias 
18 e 19 de julho, por videocon-
ferência, como forma de emba-
sar o debate sobre a minuta de 
reivindicações.

Como responDer

Para participar da consulta é 
muito simples e seguro. Se ins-
creva pelo zap (55 21) 97103-
6729. O link da pesquisa será 
enviado aos bancários que estão 
em trabalho home office. Se você 
faz parte deste público e ainda 
não recebeu o link, deve entrar 
em contato com o Sindicato.



A 22ª Conferência Interes-
tadual RJ/ES, realizada de for-
ma virtual, realizada no sába-
do, dia 4 de julho e que contou 
com a participação de cerca de 
423 inscritos, debateu a atual 
situação política e econômica 
do país e suas consequências 
sobre a categoria bancária e 
os demais trabalhadores. Os 
debates foram mediados pela 
presidente do Sindicato do Rio 
de Janeiro, Adriana Nalesso. 
Os sindicalistas destacaram o 
momento adverso de ataques 
do Governo Bolsonaro aos direi-
tos trabalhistas e a gravidade da 
ausência absoluta de uma política 
coordenada no combate ao novo 
coronavírus, o que aprofunda ain-
da mais as crises sanitária e econô-
mica. Os participantes do encontro 
defenderam a unidade e a mobili-
zação da classe trabalhadora como 
única alternativa para o enfrenta-
mento da atual conjuntura e para a 
superação de um momento de tan-
ta dificuldade para o povo brasilei-
ro, sem precedentes na história.

novos Desafios

“Temos o desafio de reinventar 
o movimento de organização dos 
trabalhadores diante das novas for-
mas do mundo do trabalho e da co-
municação. Estamos vivendo mui-
tas incertezas, como em relação 
ao Home Office e o Teletrabalho, 

Bancos privados: defesa do emprego e dos  
direitos frente às mudanças no mundo do trabalho 

Bancários aprovam resoluções que serão levadas para a Conferência Nacional. 
Santander é citado como mau exemplo de demissões em massa 

mas saio desta conferência, certo 
de que vamos continuar resistin-
do mesmo com o distanciamento 
social e isto nos deixa muito es-
perançosos”, disse o diretor de 
Organização e Política Sindical da 
CUT-RJ, Carlos de Souza.

Demissões preoCupa

Uma das prioridades da campa-
nha da categoria no setor privado 
apontada pelos participantes do 
encontro é a questão das demis-
sões em massa nos bancos priva-
dos e o caso mais preocupante é o 
do grupo espanhol Santander, que 
já demitiu 433 funcionários em 
todo o país, somente no mês de 
junho, uma média de 20 trabalha-
dores dispensados por dia. O corte 
virou matéria no jornal Folha de 
S.Paulo, que aponta o grupo espa-
nhol como o único que tem feito 

dispensas em massa entre os 
grandes bancos do sistema fi-
nanceiro nacional. 

regulamentação

A presidente do Sindicato 
do Rio Adriana Nalesso ques-
tionou "a quem interessa as 
novas tecnologias", numa alu-
são à intenção de empresas e 
bancos de ampliarem o Home 
Office e o Teletrabalho para 
retirar direitos e reduzirem a 
remuneração dos trabalhado-

res a fim de reduzir custos e elevar 
ainda mais os lucros. No Brasil, 
bancos e empresas já sinalizaram 
que o trabalho remoto veio para 
ficar e se aproveitam da pandemia 
para fazer uma grande experimen-
tação destas mudanças no mundo 
do trabalho. 

uniDaDe e partiCipação

Adriana defendeu como sa-
ída para a crise econômica e o 
retrocesso político a unidade da 
categoria e dos movimentos so-
ciais para enfrentar os ataques às 
conquistas trabalhistas promovi-
dos pelo governo federal e pelos 
patrões.  Destacou ainda a impor-
tância da cobrança dos compro-
missos de protocolos de preven-
ção à Covid-19 para a proteção 
da vida e convocou a categoria a 
participar da Campanha Nacional.  

"Será fundamental que bancários 
e bancárias participem das ativida-
des de mobilização através das re-
des sociais e recebam informações 
no site do Sindicato e da Contraf-
CUT. A mesa única de negociação 
também será essencial para avan-
çarmos nesta Campanha", conclui 
Adriana. No encontro foi eleita a 
delegação e aprovada as delibera-
ções para a 22ª Conferência Nacio-
nal dos Bancários (dias 18 e 19 de 
julho), que também será realizada 
por meio virtual para evitar aglo-
merações em função da pandemia. 

O Presidente da Fetraf/RJ-ES 
(Federação dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro) Nilton Damião, 
o Niltinho, disse que é preciso de-
fender a unidade dos bancários e 
bancárias “não apenas no discur-
so, mas na prática e no coração”, 
em função de uma das mais duras 
conjunturas da história enfrentada 
pelos trabalhadores brasileiros. 

BanCos púBliCos

Em relação aos bancos públi-
cos, além das demandas especí-
ficas dos funcionários debatidas 
nos encontros estaduais da Caixa 
Econômica Federal e do Banco do 
Brasil, os sindicalistas destacaram 
como uma bandeira de luta priori-
tária “o combate contra o projeto 
de privatizações e a defesa das em-
presas e bancos públicos”.

Após o Santander demitir em 
massa no Brasil – já passam de 
433 trabalhadores dispensados 
em todo o país – o banco tenta 
“colocar panos quentes” para en-
cobrir a realidade das demissões 
em massa promovidas no Brasil, 
postando uma informação do que 
seriam  ‘três boas notícias’, entre 
elas, o pagamento integral da re-
gra básica da PLR (Participação 
nos Lucros e Resutados) de 2020, 
“apesar do entorno muito mais de-
safiador”, diz o comunicado com-
partilhado pela direção da empresa.  
“O curioso é que o banco chama de 
‘entorno muito mais desafiador’, o 
que deverá ser a maior crise econô-
mica da história do Brasil causada 
pela incompetência da gestão Bol-

SANTANDER 

PLR não é um favor do banco, é direito, e  
não ameniza prejuízos das demissões 

Após propor redução de direitos e salários, banco põe panos quentes 
para encobrir demissões e surfa em direito conquistado pela categoria 

sonaro no combate à Covid-19 e na 
política econômica, que só retira di-
reitos, eleva o desemprego, precari-
za o trabalho com avanço da infor-
malidade e arrocha os salários, este 
governo que o Santander ajudou a 
eleger e apoia”, critica o diretor do 
Sindicato, Marcos Vicente. 

A presidenta da entidade Adria-
na Nalesso lembra que a PLR não 
é uma concessão dos bancos. “Pode 
até ser que alguns dos bancários 
mais jovens não saibam, mas a PLR 
não é um favor do Santander. Esta 
boa notícia não é uma concessão da 
empresa,” critica.   

O grupo espanhol sai na frente 
da eterna obsessão dos bancos e 
grandes empresas de retirarem di-
reitos dos trabalhadores. Recente-

mente, o presidente da instituição 
no Brasil, Sérgio Rial, ao declarar 
que o trabalho Home Office veio 
para ficar, disse numa entrevista 
voltada ao mercado, que o empre-
gado que executa sua atividade em 
teletrabalho, “tem que devolver a 
empresa o que ele economiza ao 
não trabalhar em unidades físicas 
do banco”, disse citando o corte de 
direitos, como tíquetes refeição e 
alimentação e a redução de remu-
neração. 

sínDrome De aliCe

Na última negociação com a 
COE (Comissão de Organização 
dos Empregados), realizada no dia 

1º de julho, representantes da área 
de RH do banco disseram apenas 
que foram dispensas pontuais “por 
falta de produtividade segundo cri-
térios normais de avaliação de de-
sempenho”. Os sindicatos rebatem 
e lembram que funcionários com 
ótimos resultados foram mandados 
embora. E os números divulgados 
pela imprensa desmentem a versão 
da empresa quanto às demissões: a 
Folha de S. Paulo revelou que, só 
em junho, foram em média 20 tra-
balhadores demitidos por dia. Os 
representantes da empresa negam 
ainda a pressão da cobrança de me-
tas, o que também não condiz com 
as inúmeras denúncias que não pa-
ram de chegar às entidades sindi-
cais.


